
23 de junho 

São JOSÉ CAFASSO 

presbítero 

Memória 

José Cafasso nasceu em Castelnuovo, d'Asti (Turim — Itália) em 1811. Estudou nas 

escolas e seminários de Chieri. Ordenado sacerdote, foi morar em Turim, no Convitto 

Ecclesiastico, onde aperfeiçoou o estudo da teologia moral enquanto se dedicava também à 

catequese dos jovens e dos encarcerados. Tornando-se reitor do Convitto, dedicou-se à 

formação do jovem clero, especialmente no ensino da teologia moral, livrando-a do 

rigorismo jansenista e seguindo a suave doutrina de São Francisco de Sales e de Santo 

Afonso. Propôs, assim, um caminho de santidade, vivida através do dever cotidiano, do 

espírito de serviço, da vida de oração e do abandono nas mãos de Deus. Na visita aos presos 

e na assistência aos condenados à morte, fazia sentir a força da esperança cristã e infundia 

confiança na misericórdia de Deus. 

Ao lado das muitas iniciativas de caridade, apoiou, também materialmente, a obra de 

São João Bosco, de quem foi, por muitos anos, confessor e diretor espiritual, e a quem 

assegurou ser de origem divina a sua paixão pelos jovens. 

O "padre dos encarcerados" — "pérola do clero italiano" (Pio XI) — morreu no dia 23 de 

junho de 1860. Beatificado em 1925 e canonizado em 1947, foi proposto por Pio XII como 

Padroeiro das prisões. 

Os textos litúrgicos exaltam a "Deus, Pai de infinita bondade" (CO) pelos "dons 

extraordinários de caridade e sabedoria" (CO) que fez brilhar em São José Cafasso, no conduzir 

"muitos para a justiça" (AE) e no "formar na escola do Evangelho os ministros da Palavra e do 

perdão" (CO). 

Seus exemplos e seus ensinamentos constituem para a assembléia uma grande escola de 

vida (cf. PR). Participando nos sagrados mistérios — onde os fiéis são "reconciliados pelo 

sacrifício do Filho" (SO) — a Igreja encontra renovada força 

— para "caminhar em santidade e justiça" (CO); 

— para ser testemunha viva do amor de Deus (cf. SO), exercendo a misericórdia e o perdão (cf. 

AC); 



— para ter e manifestar sempre "sentimentos de fraterna misericórdia" (CO); 

— para trabalhar "incansavelmente na orientação dos irmãos em suas dúvidas e provações". 

(DC). 

ANTÍFONA DE ENTRADA Dn 12,3 

Os sábios refulgirão 

como o esplendor do firmamento; e os que ensinaram a 

muitos a justiça, brilharão como estrelas para sempre. 

ORAÇÃO DO DIA 

Deus, Pai de infinita bondade, 

concedestes a São José Cafasso, vosso sacerdote, 

dons extraordinários de caridade e de sabedoria 

para formar, na escola do Evangelho, 

os ministros da Palavra e do perdão. 

Concedei-nos, por sua intercessão, 

sentimentos de fraterna misericórdia, 

para caminhar na santidade e na justiça 

todos os dias de nossa vida. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

na unidade do Espírito Santo. 

SOBRE AS OFERENDAS 



Acolhei, ó Pai, as ofertas e as preces 

desta santa assembléia, 

para que, plenamente reconciliados 

pelo sacrifício do vosso Filho, 

nos tornemos testemunhas do vosso amor para conosco. 

Por Cristo, nosso Senhor. 

PREFÁCIO 

"A presença dos santos Pastores na Igreja" 

V O Senhor esteja convosco. R. Ele está no meio de nós. 

V Corações ao alto. 

R. O nosso coração está em Deus. 

V. Demos graças ao Senhor nosso Deus. R. É nosso dever e nossa salvação. 

Na verdade, é justo e necessário, 

é nosso dever e salvação, 

dar-vos graças sempre e em todo o lugar, 

Senhor, Pai Santo, 

Deus eterno e todo-poderoso, 

por Cristo, Senhor nosso. 

Vós nos concedeis a alegria 

de celebrar a memória de São José Cafasso; 

e fortaleceis a vossa Igreja com o exemplo 

de sua vida, 

e ensinamento de sua pregação 

e o auxílio de suas preces. 

Enquanto a multidão dos anjos e dos santos se alegra 

eternamente na vossa presença, nós nos associamos a seus 

louvores, 

cantando (dizendo) a uma só voz: 

ANTÍFONA DA COMUNHÃO J0 12,26 

"Se alguém quer me servir, siga-me — diz o 

Senhor —; 

e onde eu estiver, 

estará também aquele que me serve". 



DEPOIS DA COMUNHÃO 

Pai Santo, Deus de misericórdia, 

Vós nos acolhestes ao redor de vossa mesa; concedei-nos imitar o 
exemplo de São José Cafasso, que a Vós se consagrou de todo o 
coração, 

e se dedicou incansavelmente ao bem do 

vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor. 

 

 

23 de junho 

São JOSÉ CAFASSO 

Deus suscitou os Santos e as Santas como sinais vivos de Cristo e 
maravilhas do Espírito. Animados pela Palavra de Deus, elevemos a 
Ele nossa oração: 

R. Senhor, concedei-nos vossa misericórdia.  

1. Pelos pastores da Igreja, pelos sacerdotes e diáconos: para que se tornem 
disponíveis aos irmãos com bondade, paciência e sabedoria, contribuindo 
para o crescimento das comunidades cristãs, rezemos ao Senhor. 

2. Por todos os irmãos e irmãs que o Senhor colocou no nosso caminho: para que 
em nós encontrem sempre compreensão e ajuda, rezemos ao Senhor.  

3. Pelos que na Igreja têm a missão de ensinar: para, imitando São José Cafasso, 
saibam iluminar a mente e o coração, rezemos ao Senhor. 

4. Pelos que se preparam para ser ministros da Palavra e do Perdão: para que 
aprendam a imitar Jesus Cristo que veio para sarar e curar os corações 
contritos e necessitados de perdão, rezemos ao Senhor. 

5. Por nós que participamos nesta Eucaristia: para que, nutridos pela Palavra e 
alimentados pelo Pão da vida, estejamos sempre disponíveis e abertos às 
necessidades dos irmãos, rezemos ao Senhor. 

6. Outras intenções. 

Olhai, ó Pai, para vossa Igreja, que celebra nos Santos e Santas as 
vossas maravilhas de santidade e de graça; e acolhei as nossas 
súplicas, para que possamos progredir no caminho do Evangelho 



todos os dias de nossa vida. Por Cristo, nosso Senhor. 


